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ESCOLAS 
  
   

evamos nós e o Prot. Her- 
      

  

       

N 
foiqnai de EE ed Fo- 
m leitas preleções sobre os 
Incípios que nortearam a 

  

it 
tocou na partilha EEE 

Tbas destinadas a esse gran- 
Melhoramento. Inutil seria 

possuidores da terra, 
08 quasi trinta componentes 

     

  

   

    

    

óStra agudeza de observa- 
"ão, senso crítico e uma com- 
E 

    

O aparecimento do no- 
desta aluna, por certo não 
Sará surpreza ao ambien- 

  

   

   
   

   08, que, desde o pae até 
Caçula, estudante primário, 
“Gestacam pela capacidade, 

CMestidade e rigorosa com- 
'Censão no cumprimento dos 

    

       
   
    

  

para o público, o que foi 
to apenas para o conhe- 

   

  

   

  

ni O, sem nenhuma idéia pre- 
Cebida de exibicionismo, 
artroubo de vaidade, tão do 

Boto da peração que des- 
la. Não nosso . intuito 

publicação 
dos demais 

  

     

    

  

      

   
   

» bem poderá estimular 
Olegas o desejo de ta- 

em si, estas 
Rd qualidades mo- 

is pois 0 relatorio : 

  

DR. A. CHAGAS BICALHO 

condições do campo e conse- 
e a 

   

  

RURAES 

ESCOLAS RURAES 
Sendo o Brasil um «país es- 

sencialmente agricola», oiten- 
tenta por cento m ou me- 
nos de sua população se en- 
contra na zona rural, supon- 

  
     

ei do-se por aí, que o maior nú- 
mero de escolas deveria es- 
tar na roça. Tal não é porem 
o que observamos e esta fa- 
lha é ainda agravada pela im- 
propriedade dessas poucas 
escolas. Tambem as norma- 
listas recem-formadas são ge- 
ralmente obrigadas a irem 

o | De ara a zona rural até que 
OI consigam vaga e possam vir 
para a cidade. Ora, essas pro- 
tessoras não estão adaptadas 
ao ensino rural porque as 

2a
 

S   ç 
ovo da roça é, e tem que 

ser, diversa daquela da cida- 
de. Assim é que saem os pro- 
fessores das escolas normaes 
sem prática alguma e vão pa- 
ra o campo. Dessa maneira, 

-|não se ajustam a nova vida, 
tão diferente daquela cheia 

“| de. conforto que levavam até 
então. Já aí um sério proble- 
ma. Tambem as escolas não 
podem ter uma tunção apenas 
alfabetizante, pois que, a a- 
prendizagem das vinte e três 
letras: do alfabeto, deixa tão 
virgem esses espiritos do po- 
vo que é como se nunca ti- 
vessem aprendido cousa algu- 
ma. Aprender a ler e escrever 
não é um tim em si mesmo, 
mas, um meio que serviria de 
chave para abrir novos hori- 
zontes e ne PMS ENIO 

crianças que mostram no ff- 
sico as consequências de uma 

alimentação defeituosa. Essa 
será daí por diante, a alimên- 
tação da protessora. da qual 
passará, cedo, a solrer os 
eleitos debilitantes. No inver- 
no à situação é ainda pior, 
porque se a REM GaÇãO é 
precária, não menos é a ques- 
tão do vestuario e assim, 
professor verá em sua classe 
rostinhos de soirimento e cor- 
pos tiritantes, porque a rou- 
pa, alem de ser pouca é de- 
sadaptada, pois tanto serve 
para o verão como para o 
inverno.-Nesse particular, en- 
tretanto, não é somente a ques- 
tão monetária que inílue, mas, 
antes e sobretudo é a igno- 
rancia a principal causa des- 
sa situação do nosso caboclo. 
E" preciso portânto começar- 
se a pensar seriamente no 
problema da educação do ho- 
mem do campo. A escola de- 
ve procurar dar a esse ho- 
mem ambiente social local, 
para que ele não emigre pa- 
ra a zona urbana, atraido pe- 
las diversões ou pelos praze- 
res, deixando a lavoura sem 
braços, como a estatua da 
«Venus de Milo». Hoje, feliz- 
mente ja se deram os primei- 
ros e mais decisivos passos 
à favor da vida campezina. 
Já foram criadas Escolas Nor- 
maes Ruraes de onde sairão 
mestres especializados para 
exercerem o dificil mistér de 
ensinar na zona rural. O pro- 
fessor estando em contato 
com essa população poderá 
dentro de um: pesar So- 
cial dar aos camponezes uma 
educação supletiva, EE 
com que saibam para onde 
se dirigir, procurando dar de- 
senvolvimento natural as suas 

o 

  

tos, E' ESCIAD E obEóRidO «edu- 
car» porque o caboclinho a- 
prende a Jer e a escrever é 
tão logo deixa a escola e vai 
para o trabalho, esquece tudo 
o que aprendeu, porque não 
necessitará da escrita ou da 
leitura no seu trabalho, cain- 
do, em consequencia, no ra- 
merrão habitual a todos da 
sua condição. Em suma, a es- 
cola da roça não tem sido até 
aqui sinão uma escola da ci- 
dade enxertada a força na vi- 
da do campo. O protessor de- 
ve portanto ser formado es- 
pecialmente para lecionar na 
zona rural, pois os problemas 
com que terá de delrontar 
são inúmeros. O primeiro de- 
les será, sem dúvida, a falta 
de higiene : hospedar-se-á em 
casa do administrador da ta- 
zenda ou dos colonos, ou mes-: 
mo de sitiantes, onde os mais 
rudimentares princípios de hi- 
giene primam pela ausência. 
Ão chegar encontrará crian- 

e aplicando suas 
vocações a objetivos econo- 
micos. O caboclo de hoje não 
tem ambições ; é pacato e 
acha que vive muito bem. O | 
prolessor deve então desper- 
tar nele o interesse pelos fa- 
tores de progresso e fazel-o 
sociavel, atravez de estas, 
reuniões, saráus ete., de mol- 
de a convencel-o de que a 
vida das fazendas tambem pó- 
de ser divertida, Um profes- 
sor zeloso não deixará tam- 
em de organizar pequena 

biblioteca, adequada ao de- 
senvolvimento de cada colo- 
nia e capaz de despertar, o 
gosto pela leitura, fazendo 
com que, assim, não esque-: 

Serenata nenem meme | 

ENDE-SE 1 maquina Sin- 
V ger de bordar, 2 pontos; 

cadeia e musgo e 1 ma- 
quina Singer de plissar babado 
até a altura de 29 centimetros. 

êr e tratar à Praça João     ças palidas e desanimadas,   essoa, 70. 

  

çam os rudimentos que a cus- 
to conseguiram aprender. Os 

    
PREFEITURA MUNICIPAL. 

pública para venda de E 

  

  meios de entre | € 
a zona urbana e rural, é ou- 
tro dos problemas que deve 
ser resolvido, porque as es- 
tradas são para a roça o que 
os membros são para o corpo 
humano : sem eles, meios de 
comunicação e membros, nem! das 

a roça nem o corpo conse- 
guem desenvolver qualquer 
ação. Para que os campezi-|c 
nos não desanimem com Ifra- 
cassos na agricultura, deve o 
professor desde cedo, minis- 
trar-lhes noções do trato a 
ser dado a terra, organizando |c 
hortas e jardins de molde a 
que os proprios alunos «dese- 
jem» ajudar o cultivo, dentro 
de metodos cientificos, des- 
pertando até mesmo nos paes 
de alunos o entusiasmo pelas 
inovações uteis e progressis- 
tas. Conhecimentos de higie- 
ne e noções rudimentares de 
medicina ministrados aos alu- 
nos, larão com que o profes- 
sor se imponha à admiração 
e ao respeito dos colonos, 
bem como se mostrarão su- 
periores aos curandeiros, se 
capazes de aplicar uma selo 
ção ou fazer um curativo. Tu- 
do isso entim é o que espe- 
ramos dos prolessores e es- 
colas ruraes. Atualmente, po- 
rem, já foram dados alguns 
passos em favor do amparo e 
melhoria da zona rural, com 
a criação dessas escolas típi- 
cas. O mais fica a cargo dos 
proprios mestres, que deve- 
rão estar dispostos a traba- 
lhar pela civilização da gen- 
te do campo, colaborando as- 
sim no mais pano engrande- 
cimento da Pátria. 

Yany Barreto 
  

Agradecimento & Comi ss 
  L 

Às familias Ferrari e Rossat. 

à agradecendo as demonstra- 

ções de pezar recebidas por 

ocasião do rude golpe que so. 

freram com o falecimento de 

sua saudosa e querida 

Elisa Rossaiti Ferrari 

convidam aos parentes e pes. 
se tus pe assistirem 

a de 7.0 dia que, em 
SUR de sua alia será cele- 
brada amanhã, - segunda-feira, 
às 7,30 horas, na igreja Ma- 
triz, desta cidade. 

Pinhal, 29 maio 1949. - 

  

   Imoveis de onaniE municipal 
Antonio Costa, Prefeito Munici 

pal de Pinhal, Estado de São Pa; au, 
lo, etc, 

Z saber que, de acordo com a. 
lei estadual n. 1, de 18 de setembro de — 

   
      

                  

         

       

  

   
mos 

3/49, e 
m. 29, de 7/5/49, fica ra nesta Pre- 
feitura, pelo prazo, de dezessete) | 
dias, 4 contar desta data,. concorrên- 

nda dos seguintes: 
icij Ê 

   
       
        

   
       

      

    
   SR 

          
               

         

  

1 lote 
no, EE enida da Sauda- 

e, de forma triangular, em aberto, 

    

sem Ea confrontando com 
sucessores - de é Ferreira e João 
Inácio, avenida mencionada, Luiz Gi- 
bini e Afonso Ruotolo; — c) 1 lote de 
terreno, situado ma Rua Dr. João 
Mendes, sem benfeitorias, em aberto, 
confrontando à 

        

      
               

  

         

  

  

  

     
    

  

       

        
    
        
        Avenida Angelo Guerino, div: 

ao tum lado, com terrenos da darei 
“São Pantal tensão 

          
        

                

  

e 
mis. e 

pelos unos: com terrenos municipais, . 
na extens: coT- 
rentes SURTO as seguintes condi-            

  

   
   

   

  

     
ras do 0 (trinta) do corrente, em 
Ea fechadas e lacradas, tra-.          

        

        
suas propostas, que 

ter emendas, enireliniãs ou rasuras, 
terão e pues reconhecidas, pagan- 

o da entrega, o ARDE ui 
decr $ E pela primeira folha e mais — 
er $0,50 por folha que acrescer ou 
documento que a instrua;—2) as 
propostas poderão se referir a qual- 

isoladam: 

       
           
       

     

  

       
       

      
icipal e depositarão, na Te- 

souraria de Prefeitura, 50/0 do valor | 
de    

  

    
    

     
         

           
do corr: 15 

horas, no Rd Prefeito, peran- 
te os jedi aque aí queiram 

               

  

  

  

sejam Contudo avrando-se disso 
termo que será por todos assinado ; 
— 6) à releitura fica eRarpado o di 
reito de eliminar 

    

      
     
        

        
   

     
    

   

  

    

  

Eu, 
cretário da Prefeitura, p Rae 
no Municipal de Pinhal, 14 

de 1949. — eh tonio Co; 
Frejétos dino     

     
   
       

  

  
  
Casa BRASILEIRA 
  

Praça Rio Branco, 42 -- Telef. 9-9-0 
PINHAL == Est. de São Paulo 

e aça 

Chuveiros, Globos, Lustres e Ebulidores elétricos. 
Ferros para soldar e Fogareiros eletricos; 

lampadas e material elétrico em geral. 

uma visita às 

suas vitrines, sem compromisso 

Dr. José Roberto. de 
Oliveira Motta 

“ADVOGADO. — 
B. Senador Feijó, 29 

Ee 13 SA: 

      

      

   

  

   

          



    

    

     
   
   

   
   

    

      

    
    

  

     

    

A FOLHA A FOLHA =    

   

     

  

   

   

     
   

     
    
     

     
    

    
     

    

  

                
                     
                         

    

  

                 

a icipal (Sis so mesitstam otços vo 
Câmara Municipal Re Re ota AS, 10sE Jonse De maceoo : RGUNTA DA SEMANA SOSIAIS — 

; Realizou a nossa Câmara Eua Naa ade SYLVIO-JORGE DE MACEDO PERGUNTA : Pode am pets possuidor de um | NATALICIOS osé Antonio Vyas Bons, | visita 0 escritor e posta Nabor Fer 
Nunicipei, na noi do, 19 do contra 0 vota. do st, Miguel CLINICA MEDICA E nado leia de ERA Seo de a ivo igamento tino io Re residente em Valença, no 

ja a Segunda sos-| Namon ; E) ofício da Comissão NECOLOGIA — PARTOS OPER. a s E E beiro, Francisco Costa e Ivo Norah) Estado” do Rio. 
; din E a é é iva do II Cong o das. ui on ô a -— lado se dã atas ole srs; So a E E o Sento hoiném o letras aqui dência do se - Amando RÉ gi n a? — Es a Sa PO ee HE food E da pipa do Esta dal CNEAVENDA Cnagnoli “- "cnc agi sum Tiaden. |iia Ee Alea, Bu lo os e paia a 

Re é irão, É cosquina do. Praça di SO) Hoje, em vesperal às 14 ESTO Nou ei ces nata deze ea vito para É ido iris lvemos Timo 8 1 Negueit; às ts. Cela Fone, Magay 
q arado anca RIDE qt ER              seus     

Hang 
a Aro são Inácio da eli, “Ely Martins” do. Sou, 

parecida, filha do sr. Alia Ribeiro;     
io pbons valo ol 

diretores do um clube, aqui, 
na contingência   É 

[Duas datas de quai 

  

ali 
A ea O 

    

                           
  

e jo undos. por josh de er PDR gostinho Tufloli e é|iredo Ribeiro de” Araujo, O Fa, é Tobleada DA IMP Traicores, domingo te a aero de o 8r. Auto Feiseita oeruo tr aa aa unto tem a sua discussão ublienda na imprênea | Transcoreu, d to. om é ap 
duto Lenin SaiÇãs ja ão Revdmo. Moo à Hd, Seo exibir DIA ga sem, Ae lho E 

cardo Gualda é Carolino Su-| qa a Mina ai dera da Cá ido com refe-| uma das mais ss gue | ime xa do Pisa ; sia, Zenão o ar. Antonio A. Marques ; 
rara Mendes Silva. rência no memorial dos co-)do 6 bra comple ES Jornal Naeior cujo Mpehado, esposa do ur | O st Primo Quizza 

alento (ori lidos merciantes do Município, plei Rs Mito ua O Die o io dent ee 
o ensino ori id a deeozação da leia Te ft na, = parecer ssão de | a 

opinando Tavoravel. | pá 
mente sobre (o, projeto de lei 

arque 

  

nossa cidad 
A RE Ro 

É tinposto “e dura 6 pro | oa eba des tis 
Fabio Françoso ; 

os jovens : Fernando Jo: 

  

Gar mão dos. que estão io 
- [como profissionais, e mais ainda,    

     

     
   
    
   
   

     

    

   
      

  

    

    

   

    

    
     
   
    

        

  

   

          

   
   
    

   

      

   

       

    

      
   

    

  

     a dita, Meia Ines 5 1                                                

   

  

    

                     

sunto ata o sr; Sogistredo Ri- ão diste jornal, onde à sua din ; de df dons “cnc do e nas Hui a a, o los ds fim sá do o cosimênto 
io beiro de Araujo SE sa rei Na Found pasto da sessão onalidade tinha aquela irradia “Nnolonal a gepeana, formada por ele amadores. Dois apenas, E” preciso do; Ra e Mg o ado sr Hesmenegldo O. Penna da ea iza A Tee soiço ator nn ci prole dl, ne á vel dos “homens” jueos a diânicos ssberá | que so seja do conhecimento do 5 enedito, dos jo RAL Brandi: Co 

om-) Na. parte linal Ea ora do de quo ins Bag a 7 às 20 horas, te + À equipo, aba: pb vêzes, não se] sr. Elluardo staut od á ale 
E DeicÃo RE RODE Gr expediente vão TA ido ra  Mnietglo 6 ES reja católica, a sua gorueito. d poder ar outros valores do) pys ER do inca DG sponsais — ei, com sr. Sebos to da 
rente, ano, sendo. mandado | ss fiiguel Noem nabaludo Rs usaiêno asão como misionário de Cristo a nél ipadorimo A improviação têm] p no; Mara A prrceldo Sunpuio EE a dio a do Pia 
agradecer ; e) mensagens do ao desenvolvimento de, Santo [om su cedaçã do Halo o Ras no | plemento, Jornal Nciona u certa nó fecho 460 pocini agsraana ce Utimdaio | propriedade SEG eânia Lars 

o E onio do dardim em ando | Ser se eus com aquele amor [Voz do Mundo =p dor acertar é grande joga li Ri municipio de. Andra- 
Piso se ainda O convite [Peres Sa a o ico, Fiais ui RO SET Palino. Hg e Die] ds, o oco matcimoial da en 

Comissão Eseouiva do TI n fá horas, san TE ; E veia, filha do ar 
s o |udicadas, entretanto, 

fo, 

  

Câmaras. Mo | oia nos de se, vio, foca remos o Mimo ;eNoy ] 
se realizar em Ri pois Monsenhor Mende sofra mui. à Rober Ali conniaa    

nú 
pela dificuldade de uu end o ia sra, Dolo- 

  

a sra. [sm      o 
Goa sponder, então, aí, ai, aí Gabriel” Augusto de Diva: ja). Ucade o dia 7 p. p. queso encom- 

ias, Cu or, com o dr, Roberto Cesar     le [mente 
Est o de terrenos,               

      
DIA 1 a O. No- [oi Em a 7 E Jet Ambio — comerciário — CET 2 reto, para que 6 Din seriado : «Luta sem Rea o spa do sr, Norberto Nos da 

seja. deliberado sobr êrteicem à jgrej ção prSdoniar em si. cor do cósbelécido. O nao complemento aroviação RS gueir ara e di ah 
ão na a Aga Dm que; a 0, a ai, de uma Nacional, mta responsabilidade, como jovens ; j cimento de um robusto pimpolho, frente o Grupo, Escolar «Dr DN as ARCO OA é E For, EA pago dê o ca o ic Ame e que em águas luirais receberá o 

itimar naquela mahihã de 2» de s dos camp mador e pro- nome de seu bontssimo papai. 
moi ao Duque ERA ala mola oRBis pa doi o (om p. CITAÇÃO ma ti Rap fissional, é Ea desde cao E oie rUcho, votos para. at 

ITA a ela se dê por simples des 

  

    E tencia feliz é cheia do:   E   
mumento 

qe 5) gemetendo Talancéo tre 1915 e Soto; ganhando, 
ta e a o. Pede, por-|À 1) 

fada: uma busca      

    

    

  

  
ua” rapida. passagem pela E Basohoal Brando vida na em soube cumpri e 

es PUBLICAÇÕES OFICIAIS 
Comarca de Pla: 

Cartório do 2º Oficio 

  

goral.                    
            Alimentação e molentins s. um granc o" Doutor Francisco M ista, não existe, na realidade ! Ala sd ape ses Feed o noiva, Ra e Sra, Jo eia 

ar 0) pão a “amido VS | De e a e | qe TED DAR lp o to go imã E nd a a Ro inc] PREFEITURA. MUNIORAL 
dna maltorto o Paulo, na fôrma da, finito E do esa og de gsandsd e acarads to a que a udo que redudos & perenes eloa a mais [LEI 30 DE 20 DE M 

Praça Rio Brance ape o & luz é ouro». . s E »| franca alegria entre os presentes. e lhe destina da Jo alidade. Alude ainda ao praca bra nro) O ressur; m | balhos. A faca de critério pode, a É Ea Ea Inst     
    proprio do. GPE RA” trazer vários aborrecimentos 

tur                 
   

        

  

         

    

         
          

    

                        

  

                

  

  

  

            
                               

  

      
      

o or ament o municipal vigen- tes semio despachada 2565 Dik dlica do distrito, em cuja pra-| | 13 DEM gmajetono templo que é à Matriz Rn pag ah Ee 
de Justiça, alça. Ei em Elano de ser 5 9 ás hoje a de purpuras e de pie no o — asso. pur plo eo pe o E Iro| 86 TR a “ x OO conléteio gropoMias a da lá & Educação ; e) ajardimada, a respectiva em- pensa A dependência 64 um inferior e indigos, ou eo PES Da a ); e pio o copo] 5 O ViÇÃO SÃO Jo Pnad - Camas 9, é [235% 252.28. em 

de toras RR io Sh ma poses para com o E las, Rorpai :, em, an ap seg per sia Tot pisos E com çã Municipios), e (dos eba 

código trio municipal, | povo, E mn e, sómen-|em ausentarem-se os srs. sa ama- pri Mas Ela cl s e PS SPAS ua PS nte ni sói, pare ei ande ice ser 15) É - HORARIOS A PARTIR DE 10 DE JUNHO - É [res oprondoitos Gino mio 
ga ulâimar o seu trabalho, no festa. o seu desagrado o data fixada, que coincide | com a jovial e amiga, como O prestígio das suas tra-| se pode, ita Apesar guince lei Ei 
nas pleai raida , (1 mena, solução quo so pretendo (dar ja das colegidades guia noso & Monseor Jojo O Ginásio Pinhalense, co-| começar o preparo ds, equipes IDA Ago fo = Pa insitaid a 

subme-|is, deficiências. do abustec judas gm lonra ao Duque de ei di E dos cor Guta jo fre fon pre ac dent são. Joss pao “. 580--850-14,15 $ | Bandeira do Mun que terá, fondo à aprovação Ki asa dEatno água, alí, pretecin-| Caxias, ondo assim decidido|. — Quinta-feira última tivemos) ue, e Epdsado onis ) o, do 
io do da/do-s se a Nadia de nascen-|se pj E sas àquela co-| tambem um e eo e E Fem incorrendo, há mui pda Penne adere pata na entity OO, pe a ao Er com as a ei 
jd, dat, ear alles À a beta” d missão, por ão, Podêr Ch anos o pasado que deixou » E » no grave, rt de im. formação dos quadros, quindo a Mogi Guaçã - RR le ato a 

Sos roll e janto Anto- rã “O. que, embora) mara: qe parte em tal con- | nosso convivio o nosso maior ami O alvi-rubro| coisas ente, ist EE A doa Find 
alo do da Edison posa, co de a atras a) gresso ER E lenço, conta com vê: Já quando o rimeio: elementos Campinas - Chega |) 830-1150-1780 5 [cd po bene oi med Ri isa da a Es Miguel | harmonia da gado e e jornalista, serviu a Pinhal bres, os quais não possuem. Ra os já vão send apro Ê S 
Namen, que se retere à exis | protesto, quo Poda epa rogo | . Não odmporioerim vá dn gorço dera fa que os impila para o veitidos, por estarem sá àl TA 
e ncia a de im acordo, pelo frado qem ta: e Segisfre. são os srs, vereadores abaixo pidez dos homens que, jamais self PS Pri? O neivo dm ge o pacaleisoro com ore doraiaros ano a Bora - parto: 9,00 - 18,50 - 18,15 

Ds Aos fa A O pranto A quanto ara hun lt Ea tais políticos. V «| de fe, 119 6 o present pá ecessária. serve para od e “ovo cube Mora Mirim o. 5. 10,80 1590-1045 6) sanada 
RN cao Ps D. Ao trimélto ão dr. Fadio Piorótl, amo] o seguinte: Bensdito o Tein bre. Lego aos dios o nome ima-)ificá lo do dia, lugar o hora, SAS im) é Mogi Guaçú 10,50 - 15,40 2005 & contr 
esada a soube indicar, gomerolar te desta cidad: ai G aroliné lo pela socieda- |releridos para pos) Pega reto pad |$ Pinhal. ts 211,40 - 16,30 - 20,45 TRSLAdO, 5d 

sr. Geraldo | sogro vei Sader Eb Ea Pi 10; Bei o een E tempo é rebatos: VER SAIS RU OO AIR PDP DILES q ces Sal fit te 
Peres REL. , que foi no-| Ng Teqverendo a in-| tanislau Ricardo “Gualda, ;| Quar ARE Sórreu, no instante em | gé de obrigac om em ado ga g: PAi, ta e sa 

o oa ca a na Tt NO COND die teoi, os olhos à lu do cy mento e od par à formar uma equi | ime com falhas azendo deslu-| É 7 refeico Municipal : 
o pro EO uilhorme ainda te a leg E Ee pet o de vemos cultivar o ão os asocidoi e tambem a dr (a) Antonio Costa 

im da tu da lei. Dado ado és 'odos aguardam as mais | esa EEB ES a, Publicada, na. ao E E 
ARA e o Manuel” Carlos Gonçal-| parascmj (ndo o comarca É de” intal, do (as providências do di Acho que entre os sócios e os| 4 Campinas - partida: . . 8,44 - 12,00 - 17,37 $ Iicura, aos so de mai 

quila Dee Ea ue NE de io Pao, no Patácio da Renci E pf deve haver maior en-| $ São Paulo - chegada : . 10,32 - 13,46 - a 
Ê » Volta o si ver com honestidade e bofidade. é E Sa e ra cendimeno afim de que os pri-| São Paulo - partida: . . 7,06 - 19,00 - 2H pe a 

go pessoal dé e A TEATRO Até hoje, aquele espirito esclare: [do q ano de mit porecontos à Sa par pasa Campinas - chegada :. . 8,4 - 13,45 - E o E 
Costa Guido, como sol-iribuni e pi im dis- cido e inteligente vive. conosco, ve. (1949) E situação CS dna End rimonial! dado ditilindo ão den par: | urso, que pulicamos dot] Hóle. em vcaparal a pas | lado nós. va árdua, é penosa Bt ONticial Mato, 0 coa suas possibilidades,  trabal nlace. matrimonial 

- tido, na lamentavel contigém io lugar desta edi o como ar E horas, E ei pRante BR - | missão do seu nom E EM Fusio; de 
cia de 'votar contra E qual rebato as Críúicas. que, biraso-á film para nós um vm bois senda Juiz de Direito, 
meação para apo SE carta a CBS vereador en.  oanbabAse árihds Pia flâmula de mbate, e 
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MRePRAVBL fis 20 oras E ai a 
JUVENAL CARVALHO MARTINS -:- som 0 mes sem ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBIL 

= CIRURGIÃO DENTISTA Quina oral Noir, | ALVES, RINALDI & PARCADIA 
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— CÂMARA MUNICIPAL = omni a Co toda à é, pr | pesto ateação à re apro, pra Ca ordem de é do Campaonto do ir] Em B A Confeitaria que e de Blob 
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Estadó de São Paulo, no Paço Ra E aprovado esse requerimento ais à hora do espe: | vertido adia aludido projeto: Mad ES gueiro ED RA BE Goo ifalee E 
ras procedendo-se à chamado dos Srs dente, suspendeu-e à sesão por alguns minutos. Rea- | bre um pedido da Câmara Municipal, de Miran x Ri a coreto 
Dag pa Cgi: pe Puros raia Ea Er rpraR nen Re Rae ter der Ga Sr. Edmundo Borges, orador da EG a Blig E Ceni Or E AA, Er X SERA AE “Joaquim REC riário, dao D'r- 
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cadia, Gilberto Leite Vieira, ry, Pa Fernandes, Vice 
R.         can 

"| Radiom FG, x Datas RG; O 
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à É s ii ss Ê E elo e Arau- das e consignações aos pro E - pe ali Senai San ch g8] att o ora Guia q cr ra, RICA Rins E cu). ES de Silveira Franco. Havendo námer ta do apoiada por s à Florence, [com técnica, com esforço e com ço contrário, será uma e Ee ? E ! GRE TADOS an CO eu RR Sergio D. Ven lisora, conferia a fama de” que So concrario, serd ima aipáy pói 17: Radium E Cx 4 A) O Boafogo É Cx 5. E Sarjoa E: di “ad Si sobre ua peúçio e ideas de Sh Coro João de” Avevedo Marques pinta precedido. Um quadro ho- anda pi a nense ; 
E ai a E ape Epa E fa ao E ferente a licença. para funcionamento Sm alto-falam : a eo, tendo na linha de fren | MEN mo aque Cx A AR Riu m E RC Guns e 

É em vários. pontos. da cidade; opina a Cornisão PRN Sra, Violeca rdenie; nhalense de 
ca NaN sé o Modo 6 orranias pa aro ra foi Tempo quente no estádio... |P Pd EC x Mais Os us Rana A. A. Rio 

ie coati or seguinte a) d no goncesã jo e deu a instalação oie au e e Vilma, Zilah, Yolanda, jogou mel Em sinal cal protesto contra à Ea =A:À. Orlan- | pardens 
s Municipais de Rio Claro, ati Ee Bia Es dade previamente estudados pé mira, Tn atuação ne limao vem res. = Poa so 

; a do Rio Pardo, Andradina, Santa Dárbara do, Oeste Ra Prefeitura, letão rc ol tod aa à, Li ; i / a pl detida og Fe ES inasio Pfnhalense de E) Mentiy a Pan-Americana | e Campos do Jordão, comunicando a constituição de s conveniência públicos « aprovado sob A Peavamo noite a alegra con lo, e uma E ação  inapelavel jalguns «torcedores» promoveram 
suas respectivas ua no conste boi Pad ea par fa concede send à a das “E de sua mocidade, 4 mi os, incidem da estádio, após| A. À. Oii Rai C; 
de Secretaria! Permanente do Congresso das rãs Sh A epsional anula Deo nando seja, em aco 3 Frederico Bizzacchi Os iscas atuaram bem, apres inal ja com o 5, Joa-j A. A. Riopardense x, Botafogo E ras Municipais do Estado de São Paulo, com séde com os gi os é diligências À ê rslzados, encaminha seirando um padrio de jogo sob É jest F. G, as dE Sia 
Campinas, fazendo remessa de diplomas CREA po ER processo à Eutet tura, para. into possa fe ES não tendo Joga ro jo alvi-rubro não) A. o apa Rc e. 
como membros elecivos da referido  conbreso, realiza: Aco PN solução legal que reclam: aos Gen a ado Er o Bizsáceline tera RA não pente cola mo lireção Es ig «247 a Feio x Ginasio 
do-de 4a 7 de setembro último, naquela cidade, esta oe Dev Comiss oi 4 ada hos Gaiola, ais de elementos capezes de a pie y 

€ os seus Vereadores que Sa representaram. Sr ão de lei E Diga Marque fi RE ja vamos vêr| Botafogo F. C. x A. A. Fran-| 
T Imente : o Sr. Presidente anuncia os nomes dos Eua tos de al “Eta o É E CAtodio dês ASeredoN ara lá no alto, (cana; 

  

ndo 
Especial, encarregada da RREO 
de codigo triutaio para o Muuifg 
para o no da caso esse pares 

Vereadores a que se dewinam eses diplomas, dos 
quis eueva presente o 5. Segidredo Ribeiro de frau 
jo, à quem faz a competente entrega, ficando «os & 

a Datrao F.C x A. A. Riopar- 

Dr. Aldeonofre Trielli No gta breno do 
Es 

  

o Leme e srtã, Rosalia i       

  

            
    

mais para serem entregues. oportunamente; c) da ia, contra o Ê 
E Municipal Ee Ca q Ro) So e SR e fho Opioliido FC. 5 E San 

g sis presidência, relativo É ue. ponco ames de findar 0 pe — de — joanense. 
EO o E RP Agra + mé tempo Houve um me no JNUE Sia a ERRA Sia Joni ROC xo) À 

iedade An ónima E nnfomaram pose aa e mi, regincando-se AA aid e ESS ads dão E ca Nocoramim, rec amando, providências junto à vos cargos, nessa. mesma noite, |bola na aão, num dos locais que Ri x Rio Pardo F. C;| que não quiz dar, em cima da 
E de Lua é Roeça bo denaidol de Ea Nip. clico erra o idrese [O ju nbemiiaia R. Marquês do Herval, 436 Ê 

É lrica. fornecid: a (o Grêmio «Dr. Francico Alia q Tudo isto já pasou O que 
É SEGA Paga-se, hoje em ES Herence Poracienir oa de 

    

ão oi presidida plo se DR. CHAGAS BICALHO g Saad gepaos 
pr ereules Machado" Foren [He etá mal; som te 

ilimiro ie rama 
possa ter do m (6: |] R« Marquês do Roe am apre      DOBNÇAS E OrBRAçÇÕES 

  

  

     
    

  

    
      

     

  

    

  

  

     
     

   

   

  

  

  

         

  

           
       

                 
         
    

          
    

  

    

    

  
  

  

       
        
        

     

  

          
              

E Sr. Prefeito eisa estu mi a a : Ee fiepára toma dani te e di ea a as E e, atendendo a9 desejo da casa, expres à ão, divertimento, et | de Jusiça é Economia é Einançã, baseados ali HO se eco iemão, relembram | Esse em O placar dos de 7 
preséntou em ses- pr map prai Aa PR ra pranteado Dr. Florence) Começamos mal, Consultas na Santa Casa, todas às Zas-Jeiras, das & às 10 

8 nterior. iegaçãs da” Glodaf peditital ps GNR po em ção projeto apenas dos votos favoravis ficando assim ae] Orqu Re Jeni; Re “da manhã. O iwiosr João Afarorao, ditendo que a resolução outras des Jeitado, aprovando-se os pareceres.  Esgotada a Má pi Tide Pera É E do Sr. Prefeito «ó causa em pauta, deu o Sr. Presidente a palavra aos se Em Dio RA Ruben: : E nilestando, é possa a votos € a readores que desejassem, dela usar, Ninguem a precida bos fecal he, pinho Hj E A retirada do pedido de lise, 3). motivo. que S. Fai declarou ir encerrar o da ata da 1º reunião. Benjamin, EA Ico ; x AJA, Fran E Ao Jor Golfieri, ne balhos, e convocou a Câmara Et a a E Fez. 2-se, depois, a chamada dos| Bonéca, Perroni caná 
onstruir bel Bedouro ordinária na primeira quintaeira de ros elementos componentes do |lando, ai la, Radamés, Ar E San Sae EA ARO 

Fi designando para a respect er, do dia a Grêmio. pardense, BREVIARIO DE MINHA FILHA. EX E a palavra e se So Ra de Aro, declas elétrico. que será pet opera ene pela ppa sd da Polevea no momento) E o GPEA ni Cx Ginaso| é = 
te d hdi à entrada do recinto das sessões. que, 1, Pradora a, sr Yoland: Retorna mt a Tambaú alisa Pinhalense ES Ea E a É COMPANHIA MOGIANA DE LUZ E FORÇA font di lavrada a presente ata. (Ass, Amané b je P pts ES SI pe o Operário E. São Joaquim F.C. ES. E. Sanjoa- E' verdade. O único fato que aspiramos violenta- e ele ro. Adélio D'Arcadia. E aloe: equipe de amadores do aii nense; mente a um fim promete que o havemos de alcançar. E: i que regula a cobrança DADO doa RE vi gs nã CASADOS Leo Ro ds E ras do cam-| A. A. Orlandia x Rio Pardo Seria a que fosse de outro modo. a ri a poRsEed CNP OMG abulho ORDEM DO DI a Grê peonato do interior dessa catego- Quando os trabalhos da vida te acabrunham com | E a sentido. a tambem da Es ar ad meses saem q : 6.859: Riopardense x Palmeiras “Ea peso, tens um momento de revolta a doer Aa É sado "Máreoránoi a jp como relaor da | dus comvon do DT e nda 1) idade, | Os nossos amadores vão dispos- |E. tureza humana, Não pensas, depois, que a ne — CARR Pipe é Aeieência jrõeo e E q de ea e É co Sed reuniões 50: [tos à reprisar à sua atuação - pai & Radium E. G x Bonfogo, cessária, pois que el afrousate s aços materias; de. jal, pareceres sobre matéria que lhe estava desu dE Ee: Rs na as de nota. —F.[quela hospitaleira terra, onde “re. |P. garate de t memo, somo os duros do man E pra. pára ardendo MEUS aa Fa mer a ed Ê Gio Pinhalense de E. A. x al Ligue O ão da palha, a ps de que seja puro ia dashdor ça Siad SR Su ed ex familia Fer à Cla. Mogiana d A. A. Francana; E ES - simente sob seu estudo, Falou aínda 0 St. Manuel o PE | das de Ferro convidam aos parentes e amigos de an | io Pardo 7 É. x São Joaquim jeces-te, no momento, de teu - los Gonçalves, pedia ido a que fora incumbido, pela ed E lis m que í a VERGILIO | FERNANDES, à Re E RR para nêle pensares. Bret, de dar à ssa a movia de qu à providn. |) qto. reco, go E atu so cem E Ra W se Sipienex Base, verdade, mas, desde que a dôr aguda se Rs ia sa nando. | eo por ts enquadrar auto as ati | pat sir à mia de 20 di qu, em sl “Be EXPRESSO PINHAL teta | |, us; bogigo RG Gin mo Ta To a Se es as RR) otro o pro de pe EAl o aa fas ue chefe Guto ind RAI Bucsfios k dp  Orlandia s r. Joaquim Inácio, Servário, Bpinando pela sia | À medo ceia so pró E : 7 7 g o an | aprovação: foi apenas Íido, não entrando cer dissussão;| D 730 Moré no Iate Maio dar aa ; Transporte de Carga entre Pinhal-S. Paulo do pé Resta io Ginásio E E éticos nem em votação, por depender de parecer da Co! Pinhal, 29 de maio de 1949. ] NE q 
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Conforme Fonemos em outro lo- 
<al, publicamos abai: o discurso 
proferide pelo sr. eia dE Segisfre- 
do Ribeiro de Araujo, na sessão de 

últii 

“milia, festejarmos o seu prímeiro 
aniversario de vida conjiga levou- 
me a São Paulo no dia 
fluente. E se parti feliz e EoEntE 
ca e abraçar dois entes queri- 
“dos, m le tanta significação 
para Es levava, no entanto, um 
“aborrecimento comigo, Sr. Presiden- 

uma das nossas costumeiras e agra- 
daveis fosses de principio de mês. 

oi o meu aborrecimento, 

através da «A Gi 
do dei) da nossa 

e fôra Tito optar, entre 
o ailefcio e uma polemica pelos jor- 

- mente avesso às polemicas e escas- 
“so é o tempo me sobra dos 
meus afazeres, para “perdel- o em po- 
data inuteis. Escolheria o silen? 

ue, com ele, poderemos me- 
ditas e refletir, — duas cousas essas 

aqui de: 
«Carta a lapis de autoria do Senhor 
Brasil Tupinambá. 

; não é porque fosse 

ela ofensiva à minha dignidade; po 
ao lado de sevéra critica, recebi ta 
bem incomios, aliás, ssa g 
mais, pelo fato de ver envolvido o 
nome desta calenda Câmara, numa 
critica que só eu deva receber. As- 
sim juisando, Sr. Presidente, eximi- 

"do fica o meu nobre colega, o ope- 
roso secretario do comissão de eco- 
nomia e finança, Sr. Adelio D'Arca- 

mês|e ao: 

  

dia que hourou-me com a sua assi- 
natura naquele parecer que dei, co- 
mo relator, sobre o Memorial dos 
honrados comerciantes de Pinhal. | 

todos, dignissimos Vereado- 
res, que aprovaram unanimemente o 
arecer deste modesto colega, os 

meus mais sinceros puade diana 
Só esse fato, constitue, para mi 
um grande E onEolos Antes, Ra 
de iniciar a minha réplica, Sr. Pre- 
sidente, eu peço licença a xcia, 

s meus ilustres colegas, para ler 
daqui aquela carta que me foi diri- 
gida, com o fim de ficarem os seus 
pontos essenciaes, bem avivados na 
memoria de todos vós. (Lê). 
Tenho fustigado a minha 'memo- 

ria, Sr. Presidente, e por mais que 
o tenha feito, não consegui ainda ati- 
nar com o motivo que levou o Sr. 
Brasil “Tupinamba escrever 
uma ia a lapis, através do jornal 

já cita 
Pois, julgo. que somente em três 

unicas ocasiões, se permitirá, escre- 
ver-se uma carta a lapis: A primei- 
ra, quando se estiver longe de re- 
curso — num deserto, por exemplo 
e somente existir um lapis para es- 
crever; a 2a quando entre amigos 

houver ao i 
assim, é de 

  

culpas pela FERRO eada,de 6 
- | quando se deseja diminuir, menos- 

prezar ou redicularizar a quem se 

escreve. 
Desse modo e pensando assim, Sr. 

Presidente, eu fico como no ar, por- 
que não estamos em nenhum deser- 
to é tambem por que não posso to- 
mar, o Sr. Brasil Tupinamba, como 
meu amigo muito intimo — pois não 
me foi possivel reconhecel-o entre o 
rol dos nomes que trago gravados 
no meu coração como intimos ami- 
gos. 

E bem de ver-se que Brasil Tu- 
pinamba não passa de Fenda nome 

Funda — de pseudonimo. 
O amigo sincero, que inicia uma 

carta a lapis, enviando ao e 
abraço, a um seu amigo, para criti- 
cal-o que seja, nunca Rave esconder 

  

u me perg 
dente, seria a supôr-se Brasil 

Tupinamba, capaz 
carta a lapis com ul 
do na.minha 3.4 Fa AnE ? Uma voz 
que parte cá de dentro do a inti- 
mo, me diz que não. E isso, é por- 

  

  que o tenho em subida conta, como 

  

   
“BREVIARIO DE MINHA FILHA 
  

                            

   

      

   

          

BEus 

  

Que póde haver maior que. 

Ou que seja mais forte que 

Minha mãe, a sorrir, olhou 

E ea disse a minha mãe nesse momento : 

«Que dura orquestra! Que Íuror insano ! 

ras inacessíveis, mas para que nada te embarace nêsse 

“vôo supra-! ter reste procura, primeiro, tranquilizar teu 

“coração. Imita a Natureza que se recolhe nos momen- 

tos maravilhosos em que a luz perfeita, o encanto di- 

"vino não se podé fazer sentir senão, numa alma pura, 
num coração que reine a Serenidade : Eudia. 

Julgo, minha filha, suficientemente provada a exis- 

tência de Deus, retratada com singeleza e perfeição nes- 

ta-admirável je poética do nosso imortal Casimiro :. 

“Eu me lembro! Eu me lembro ! Era pequeno 

E brincava na praia; o mar bramia 

E, erguendo dorso altivo, sacudia 

EA ane espuma 20 céu sereno. 

o oceano, 

o vento.? 

  

by   

pros o 

E respondeu: «um ser que nós não vemos 

“E maior que o mar que nos tememos 4 

Mais forte que O tufão, meu Jilho . .. «Deus 1» E 

      

4 questão do Imposto de Indústrias 6 Prolisão 
ca culto e pis educ, 

o supôr, Gi saio 
como Feisd) É que Houve simpiesmen- 
te uma leviandade do nome. ilustre 
critico. Pois julgal-o capaz de escre- 
ver uma carta à Ispis com o fim 
diminuir ou rêdicularizar um modes- 
to reador, seria maldade muito 
grande da nossa parte. Depois des- 
sas considerações, Sr. Presidente, 
desejo dizer ao Mp mestre e cri- 
tico, Sr. inamba que, pe- 
nhorado, apiadécas e lição que pre- 
tendeu me dar, ensinando-me como 
deve proceder um. vereador, mem- 
ro de uma comissão, ao lavrar o 

seu parecer. 
Se faltei, como entende o Sr. Tu- 

pinamba, com a devida consideração 
aos meus ilustres colegas, por ter 
dirigido-me muitas vezes aos signa- 
tarios daquele extenso memorial, eu 
peço licença, Sr. Presidente, para ler 
somente o início e O final daquele 
meu parecer, afim de que todos sin- 
tam e a julgar da inconsisten- 
cia da que recebi. 

i iniciado o meu parecer: 
«A Comissão de Economia e Finan- 
ga recebeu muito cordealmente, pa- 
ra dar parecer, o memorial assinado 
por 113 comerciantes desta cidade, 
pedindo reconsideração da lei n. à, 

de Março de 1948. E recebeu 
cordealmente porque assim julga que 
E egréja Câmara deve sempre es- 

x pronta e sem prévenções, para 
RR os seus atos e examinar 
de novo todos os pontos. que forem 
considerados como objeto de recla- 

    

  

  

do acerto das suas resoluções. Será 
ossivel, Sr. Presidente, que inician- 

do desse modo aquele parecer que 
dei, e que a Comissão de Economia 
e Finança o: recebi 

      

  

a trem 

: LOM LOJINHA DO JANNINI 
R Comunica aos seus 
4 ses que Ra, a ter 
" artigos de sua sempre e 
4 BONS 
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CE 

fabulendo p 
que vinham bater 

; pedindo o 
to! 

  

as rocl E E aces 
s desta 

que  eavaio de 

      

ir 
E eu não quiz, absolutamente, que 

isso acontecesse ; motivo porque fa- 
lei leal e sinceramente a todos aque- 
les que assinaram 'o respeitavel Me- 
morial que nos foi entregue para dar 
parecer. 

Aí está, Sr. Presidente, uma satis- 
fação que ofereço a V. Excia. e aos 
meus dignos Colegas e para pôr cô- 
bro à critica que recebi. 

a disse, Sr. Eos gl aqui des- 
ta mesma tribuna, em um dos meus 
mal CE a discursos, que sou 
apologista. da critica quando bem 
fundada e com fim util e proveitoso. 

Pois uma critica, assim como en- 
tendo, pode nos trazer lições provei- 
tosas, ensinamentos uteis, apontando 

  

este aspero caminho da nossa vida 
publica. 
Quando porem, o critico torce uma 

questão, somente 

    

“PRODUTOS E VENDER BARATO. Econo- 
mise seu dinheiro comprando na Lojinha do Jannini. 

a 

rumos mais certos, para trilharmos | q, 

  

DEMOS NEOS SO E RSAS 

(A primeira e a única) 

de TANO JANNINI 

amigos e antigos iregue- 
um variado numero de 

especialidade. Seu lema é 

-- PINHAL -- Telei, 3.3-1 

  

    
   

   

    

   

    

   

  

pede Para responder, como pode: 
a tamanho GRE dade 

eso olé o Sr. 
nenhum lan 

  

pico a comerciante algum ? 
Presidente, meus caros cole ) 
e eu tivesse dado um parece 

deixando passar en brancas nuvel 
tão grande aberração, por certo, mi 
poderia ocupar este honroso carg 
como an do eleitorai 
puedo elegeu; o meu lugar s 

9 da a comum. 

Para que o Sr. Brasil una 
entre em forma, como critico, eu 
mão liberdade | de ada  paé 

    

Ea > EA
 

  

se o que foi cobrado aos Senho: 
Comerciantes não está de contou 

ler o artigo 3.0 da Lei n. 5 de 6 
Março de 1948 — e mais todas 
formações que desejar e neces 

ar:   

a ancia de vencer o seu contendor, 
e falsea na sua interpretação, claro 
que essa critica perde aquele con- 
ceito, aquele valor, Aotnda dis inu- 
til, desprezivel. 

Se não é, vejamos. O relator da 
Comissão de Economia e Finança 
aqui neste caso, apontou um exem- 
plo somente de um comerciante que 
poderia estar pagando cruzeiro na 
mil ao envez de cruzeiro 5,300,0 
e apontou um só, porque EE 

tamento; mas, não porque se lhe 
estivesse fazendo varitagens ou por 
benevolencia, dó ou cousa que O va- 
lha, como interpretou maldosamente | 
o Sr. Brasil Tupinamba. 'a es- 

mais, seria citar todos por igual tra-|S 

para pi 
não continue a julgar que, Fido 
aqui se fez e se faz, é Jevianamel 
e em desacordo com as nossas le 

Falar mais sobre a carta que 
cebi, Sr. Presidente, creio ser desnés 
-cessario, Uma paid porem, | à 
nos. pára : é levantar a 
que foi adiada às nossas faces, 
a Rea de a tudo dizermos amen 

minha parte eu a tomo nã? 
o revidando o insulto, pois 

consciencia nunca concordei ag 
somente 

    

      

   

   

   

com o quer que seja, 
ser agradavel a a 

mesmo porque 
tecnico profissional; porem, cm 

  

longa exposição de motivos, qual te- 

lei, embora isso transpareça libera- 
lismo e a de equidade desse 
  

pedindo que esta egréja Câmara de- 
via reestudar e examinar de novo 
os seus atos, embora convictã do 
acerto das suas resoluções, isso não 
demonstra a quem e por quem es- 
tava falando o relator daquele pa- 
recer ? Será possivel tambem, que 
aquele que inicia um parecer dessa 
forma, estivesse tão apaixonado pe- 
la causa, a ponto de se esquecer das 
regras de cortesia que deve sempre 
aos ilustres membros desta Casa ? 

memorial que relatavamos e que des- 
doiram o nosso nome, dá mesmo es- 
sa impressão de exaltação e de apai- 
xonamento. Mas, as minhas palavras 
aí estão gravadas para demonstrar o! 
inverso do que me foi atribuido. 

Ha mais ainda, Sr. Presidente, 
quando finalisava aquele 
assim disse : Conceituada classe dos. 
Comerciantes de Pinhal, 'a Comissão 

nomia e Finançã, julgando 
com a maxima isenção de espirito o 
memorial que lhe veio às mãos pa» 
ra dar parecer, do | propor aos seus: 

ue, se denegue 0 
omando a 

Ad pede permissão para vos 
ncitar eis o nosso parecer, 

e pas- 

sou como vós bem sabeis, no dia 17 
de março de 1949 ! E como demorasse 
para ser publicado esse pi 
mente no dia 24 de 
«raio» me caiu sobre a cabeça ! 

Se ficou porem, gravada no espi- 
rito de meu ilustre crítico e mestre 
agora, a impressão de que falei so- 
mente aos Comerciantes, ao envez 
de o fazer aos meus nobres Colegas, 
Saudi o moro: porque assim AE 

sn Sr. Presidente, por Euaqen tis 
bilidade e nimia gentileza do relator 
para com a conceituada classe dos 
Fe; ij sempre o! 
de todas as considerações. 

outro modo tivesse proce- 
dido, ficaria a impressão de que nós 

      daqui, entre paredes, estariamos. con- 

   

r, | Zendo favores 

orgam municipal a 

Aqui e Sr. Presidente e meus 
caros Colegas, o ponto essencial da 
carta: que recebi — e que natural- 
mente, para salvar a nossa, reputa- 
çãu tinha nao necessidade de 
ser refuta: 

não gpa este trecho e mais 
aquele em que diz que estamos acos- 
tumados a dizer amen a tudo, por 
certo, não estaria eu aqui, EiURRa 
este precioso tempo que nos foi des- 
tinado para cuidarmos da vida le- 
gislativo e administrativa do nosso 
municipio em concomitancia com O 
ER A 

ma pessõa, sequer, que leu 

a carta FALE me foi dirigida e comi- 
go tratou desse assunto, deixou de 
interpretar que O Lançador, de coni- 
encia com Sr. Prefeito, está fa- 

a determinados co- 
merciantes, cobrando-lhes 600/0 a 
menos do que devia. 

O comerciante, ou todas as pes- 
sõas de bom senso, que tiverem li- 
do esse trecho daquela carta, medi- 
tando um pouco, ficarão por do 
horrorizados e as s na 
are dirão : estamos perdidos, meu 
Deus ! Valei-nos da Santa Democra- 
cia e dos Vei pia ess Pinh sn 
teriam razão Sr. Pi te 

e o Senhor Brasil pinta me 

aaa 

vePOSiTO DE 

— Chapas Pretas e Brancas, . 

  Praça Rio Branco, 204 -   
  

chefe do executivo, ao desobedecer a! 

  

   
   

  

mação, mesmo que esteja convicta alertar bem este caso, peço licença | sempre pronto para reparar o 
» | para transcrever aqui um trecho da- | erro, mas, que diga amen a sudo 

; À quela carta, que torce e fasea BE nunca b 
pon Ê 

HELIO X. 8. FRANCO il Taterpel ae Sr pao ER RS Ê E 
$ ta fori : Eu queria que me Valdo mais esta... 

ASRIMENÇSOR À NET sea Lançadoria andou 
“REGISTRADO NO CREA 1 bem ao fazer essa redução por sua E niiadto de Liope de Vega dur 

ER É Í conta e risco, isto é, fazer o latiçamen- 15 gh Tal a admiração que na 
62 REGIÃO H to desse contribuinte em dasacordo | tava o povo hespanhol que seu € 

| com o que preceitua a lei, calculan- | Po foi conduzido em procissão, 
Rua Floriano Peixoto, 816 fi do o imposto em 6 menos: do Ninas cidades antes de ser dados 

que deveria ser. No caso afirmativo, Sepultura. ? 
Espa Ns dead 4 II] como é de se pressupor, pela sua| «Histórias alvaa a o E 

do próximo livro de Guilherme 
Almeida, um dos Ea da 
anta, Brasileira de Letra: 

irma-se que o Eta Sótoc! 

RIA de incontida satisfação di 
e do êxito obtido por uma sua Pº 
dee 

dor, escreveu um livro de suce 
universal; «Da Aviação e da Vi dai é 
que será um dos próximos lançam! 
tos E «Edições Pe 

obra mais volumosi 

  

    

     

    

  

amplas para familia e pequi 

indústria. Informações nesta 

O MOMENTO ESPORTIV 
  

  

    hora !... A invasão que, hot 
foi na massa encefalica do tal!   

  

a Ra Asrcênico RR Canos O : 
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